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Há 25 anos suicidava-se o pai do trabalhismo brasileiro 

Concentrações homenageiam Vargas 

Das Sucursais 
Com uma Intensa movimentação de 

políticos oposicionistas e de antigos tra- 
balhistas, o 25.° aniversário da morte de 
Getúllo Vargas será lembrado hoje, em 
São Borja, com uma programação que In- 
clui uma concentração pública na princi- 
pal praça da cidade, um pronunciamento 
gravado pelo ex-governador Leonel Brl- 
zola e visita ao Jazigo da família Vargas, 
onde estão sepultados Getúllo Vargas e 
João Goulart. 

Desde ontem, a maioria dos 40 mil habi- 
tantes de São Borja, terra natal de Var- 
gas e Goulart, localizada na fronteira 
com a Argentina, a 645 quilômetros desta 
capital, aguarda com espectatlva a reu- 
nião de várias lideranças oposicionistas 
para reverenciar a data. E sobretudo pelo 
significado que a reunião terá nesta épo- 
ca da proclamada abertura política, do 
ressurgimento do Partido Trabalhista 
Brasileiro e da véspera da volta, ao Bra- 
sil, do ex-governador Leonel Brlzola. 

O Interventor no município, considera- 
do área de segurança. Salvador Alvarez, 
decretou ponto facultativo na cidade. 
Com Isso, a movimentação de pessoas 
cresceu multo, sobretudo pelo fato de São 
Borja ser tradicionalmente um forte re- 
duto trabalhista, além da própria for- 
mação história da população, sempre li- 
gada às constantes guerras pela delimi- 
tação de fronteiras com os países do Pra- 
ta. 

Ontem, diversas ruas do centro da cida- 
de amanheceram pichadas com frases 
nacionalistas, lembrando os principais 
aspectos que marcaram os governos de 
Vargas e de João Goulart. O Interventor 
não gostou e ainda ontem divulgou uma 
nota à Imprensa, lamentando o fato, so- 
bretudo depois de haver decretado ponto 
facultativo no Município para dar oportu- 
nidade aos trabalhistas de reverenciarem 
a memória de Getúllo. 

O dia 24 de agosto esteve relativamente 
esquecido nos últimos tempos. Mas, de 
acordo com fontes políticas, esse súbito 

Interesse em lembrar a morte de Getúllo 
Vargas é quase uma conseqüência direta 
da volta de Leonel Brlzola, além do fato 
de se tratar do 25.° aniversário da morte 
do fundador do PTB. 

Entre os políticos oposicionistas que es- 
tarão hoje em São Borja. destacam-se o 
senador Pedro Simon, os ex-deputados 
Cezar Prieto Lisaneas Maciel e Doutel de 
Andrade, e os lideres oposicionista gaú- 
chos. entre eles, Lélio Sousa Carlos 
Giacomazzi Carlos Augusto de Sousa e 
Gil Marques 

A programação começa, às 15 horas, 
com uma concentração junto ao busto de 
Getulio Vargas, na praça 15 de Novembro, 
quando a "Rádio Cultura" divulgará uma 
mensagem do ex-governador Leonel 
Brizola relativa à data. transmitida no ar 
através de um serviço de alto-falantes. 
Depois, será realizada uma visita ao ja- 
zigo da família Vargas, uma sessão solene 
na Câmara de Vereadores e outra concen- 
tração pública, no Colégio Sagrado 
Coração de Jesus. 

Em Porto Alegre, políticos e trabalhis- 
tas depositarão uma coroa de flores junto 
ao busto de Vargas, na praça da Alfân- 
dega, como fazem tradicionalmente no dia 
24 de agosto 

NO RIO 
Integrantes do PTB e da Comissão de 

Recepção aos Exilados Brasileiros vão 
depositar hoje, no Rio. coroas de flores no 
busto do ex-presidente Getúlio Vargas, na 
Cinelândia A cerimônia está programada 
para as 17 horas, devendo os manifestan- 
tes se encontrarem na sede da Comissão, 
na rua Álvaro Alvím. nas imediações do 
busto. 

Além dessa cerimônia, os trabalhistas 
programaram para as 10 horas, em Cam- 
pos. um comício no bairro popular de 
Tocua Também serão depositadas coroas 
de flores no busto de Vargas erguido nas 
proximidades de uma usina de açúcar, 
pelos trabalhadores locais 

Povo esqueceu o ditador; 

só lembra do nacionalista 

GERARDO MELLO MOURAO 

Há vinte e cinco anos, na madrugada de 
24 de agosto de 1954, um presidente da Re- 
pública metia uma bala no coração, dan- 
do o primeiro passo no caminho da eterni- 
dade, e saindo da vida para entrar na His- 
tória, segundo suas próprias expressões 
na carta em que oferecia â Nação a expli- 
cação política de seu gesto. Antes da mor- 
te trágica de GetúlioVargas, só se conhe- 
ciam na América dois precedentes de 
suicídio de chefes de Governo neste conti- 
nente: o de Henrl-Christophe, no Haiti, 
que em 1820, em seu palácio de Sans- 
Soumbbas, em Porto-Prínclpe, ameaçado 
por uma rebelião armada, se recolheu a 
seus aposentos e meteu na testa uma bala 
de ouro. E o do presidente Balmaceda, do 
Chile, em 1891, que, também no quarto de 
dormir, depois de escrever uma carta- 
testamento, vestido a rigor, se matou 
com uma bala no coração. 

Henrl-Chrlstophe tornou-se um mito em 
seu país. como também ainda hoje se ce- 
lebra a memória de Balmaceda no Chile, 
onde talvez haverá mais balmacedlstas 
do que pinochetlstas. Com razões iguais, 
o nome de Getúllo Vargas passou a ocu- 
par na vida pública do Pais. depois de 
morto, um espaço possivelmente maior 
do que aquele de que dispôs em vida. ao 
longo de um consulado quase interminá- 
vel, Iniciado em 1930 e encerrado no cre- 
púsculo de sangue de 1954. Ao sair "da vi- 
da para entrar na História", trazia talvez 
na memória a velha máxima do positivis- 
mo, em cujas idéias se formara, de que 
"os vivos são sempre e cada vez mais go- 
vernados pelos mortos". 

A DITADURA 
Investido na chefia da Nação a 3 de 

novembro de 193o. no ano próximo se há de 
comemorar o primeiro cinqüentenário de 
sua chegada ao poder Foi o primeiro 
chefe de Estado neste pais. depois da 
proclamaçâo da Republica, que alcançou 
o Governo pela força das armas: o pri- 
meiro que quebrou a legalidade constitu- 
cional o primeiro que implantou uma 
ditadura: o primeiro que negou ao povo 
brasileiro o direito de voto direto ou in- 
direto. em todas as instâncias, da Presi- 
dência da República às prefeituras do in- 
terior; o primeiro que institucionalizou um 
regime policial,as deportações.a tortura, 
os confiscos, os confinamentos. a censura 
e o fechamento de jornais, coroando o ar- 
bítrio e a violência com a criação de um 
tribunal monstruoso - e abominável — o 
Tribunal de Segurança Nacional, onde as 
vitimas eram condenadas sem lei e sem 
defesa 

Não é cômodo á memória da Nação ca- 
talogar o elenco de impiedades políticas e 
de violações dos direitos civis com que o 
ditador do Estado Novo refinou e insti- 
tucionalizou as práticas tirânicas intro- 
duzidas antes no Brasil de modo mar- 
ginal, pelo governo despótico. monstruoso 
e cruel de Artur Bernardes — a primeira 
grande mancha na honra da História 
Republicana deste pais Mas cabe uma ob 
servaçáo: Getúlio Vargas não deixou, no 
coração do povo brasileiro apenas a 
memória amarga de sua impiedade cí- 
vica De um modo geral, o povo não se 
lembra dele com aquele misto de horror e 
de vergonha com que o povo da Venezuela, 
por exemplo, se lembra do tirano Gomez 
E mesmo possível que nenhum outro 
homem tenha encontrado até hoje. no 
Brasil, tantas afeições e entusiasmos 
populares — mais do que isto. tantas 
adesões Irreversíveis - como o presidente 

•Getúlio Vargas. 

Qual è o elo que haverá, então, entre 
Vargas e o varguismo? Parece que a 

. resposta correta será aquela que distingue 
as múltiplas faces do homem que. depois 
de ter desonrado com a ditadura a pri- 
meira magistratura da Nação honrou-a, 

■ afinal, com o sacrifício da própria vida 
.'para que o mar de lama. que ele mesmo 
descobriu, não salpicasse a dignidade de 

i seu cargo e não depravasse o límpido per- 
fil de estadista com que desejavá,-entrar 

k l: 
O suicídio de Vargas comoveu toda a Nação. 

24 de agosto, 1954: falhou 

Getúlio ou falhou o povo? 

na História" Foi, entãp, graças á decisão 
terrível de 24 de agosto, que o Pais se deu 
conta de que não houve apenas um" 
Getúlio Vargas. Tratava-se de uma figura 
protèica: há muitos Getulios Vargas 

Podemos lamentar hoje que a cons- 
piração da Aliança Liberal tenha que- 
brado a continuidade da ordem consti- 
tucional na sucessão de Washington Luís. 
Mas è certo também que um limpo es- 
pirolo de generosidade civica ilíminava a 
gesta de rebelião, descida dos sertões da 
Paraíba, das montanhas de Minas e dos 
pampas do Rio Grande do Sul. para es- 
tabelecer a pureza da representação 
eleitoral através do voto secreto e da 
quebra das oligarquias regionais. E certo 
que o povo brasileiro saudou com efusão 
civica o levante de outubro E que ele en- 
carnou, de certa forma, os melhores an- 
seios da Nação Nem importa aqui a inter- 
pretação, hoje mais ou menos tranqüila, 
de que o movimento de 1930 se insere como 
um episódio da luta final entre o im- 
perialismo inglês e o imperialismo norte- 
americano na disputa de mercados da 
América Latina, especialmente nos países 
chave do continente — o Brasil e a Argen- 
tina — pois a verdade ê que acima dessas 
contingências, o povo buscava, "malgré 
tout", caminhos novos e melhores. 

HEDONISMO DO PODER 
Pôde-se ver. Infelizmente desde os 

primeiros meses, que o apetite do poder de 
Getulio Vargas se tornara maior que seu 
apetite de Governo Nasceu com ele, no 
Brasil, a dicotomia entre o exercício do 
poder e o exercício do Governo, Sob a 
aparência gaúcha do cavaleiro romântico, 
que atravessara os banhados, de lenço 
vermelho ao pescoço, para chegar ao 
Catete. o que se via era uma lamentável 
escassez de generosidade diante da coisa 
pública, que faria de Getulio Vargas a 
negação de todas as virtudes da ascética e 
espartana gente farroupilha, o "anli- 
gaúcho" por excelência, E ele seria em 
muitos momentos, como naquela invec- 
tiva cruel que lhe dirigiu e certa vez Afon- 
so Arinos. o velho silencioso e gozador 
atolado no hedonismo do poder Foi 
preciso o sacrifício da revolução de São 
Paulo, que custou, de um lado. milhares 
de vidas de jovens paulistas: de outro, o 
sacrifício dos sertanejos do Nordeste, 
para que se restaurasse o Estado de 
Direito Batida pelas armas dos nordes- 
tinos e pela defecção mineira, a Re- 
volução Constitucionalista foi vitoriosa 
nos foros políticos e restabeleceu-se a 
democracia, com a eleição de uma cons- 
tituinte Em 1953, voltaram os pendores 
ditatoriais do governante, e houve o que 
se sabe Derrubado em 1945, retornou Var 
gas. desta vez, nos braços do povo Pre- 
sidente ejeilo, recortou-se o perfil de sua 
nova e última face. quando, abrindo p 
Governo à participação dos trabalha 
dores, transformou num projeto nacional 
autêntico a política social paternalista que 
iniciara em seu primeiro consulado. 
Acionou os primeiros dispositivos de 
defesa da soberania econômica da Nação, 
criou a Petrobràs. estruturou o projeto da 
Eletrobrás e. em sua ultima mensagem 
presidencial ao Congresso, denunciou a 
remessa, para o Exterior, de 17,2 bilhões 
de dólares contra a entrada de apenas 1,9 
bilhões no mesmo período Mas. assim 
como havia vários Vargas, havia também 
vários "varguismos". O pior deles - o 
varguismo de mar de lama. com o qual o 
último e verdadeiro Getúlio não tinha 
nada a ver — serviu de águas turvas para 
a manobra da pirataria internacional que 
o levaria ao epílogo de 24 de agosto. Por is 
so pôde dizer na hora da morte: "Lutei 
contra a Espoliação do Brasil Lutei con 
tra a espoliação do povo" Desse modo. os 
que deviam tê-lo destruído antes por seus 
erros, não o fizeram Destruíram-no por 
seus acertos Por isso ele continua presen- 
te e vivo E os dias finais de sua vida 
pública hão de ficar como o passo vesti- 
bular da Nação em busca de sua soberania 
econômica e da justiça social, e como a 
moldura de sua imagem melhor. 

SAMUEL WAINER 

Quem teve o privilégio de acompa- 
nhar de perto o retorno de Getúllo Var- 
gas ao poder, em 1950, sentiu freqüen- 
temente o clima de tragédia que acom- 
panhava a marcha do reencontro do 
ex-ditador com o povo do seu País. No 
seu patético discurso de aceitação da 
candidatura "a sucessão do general Du- 
tra, por volta de junho de 1950, Getúllo 
pintou em cores sombrias os dias que o 
aguardavam. "Se for para o bem do 
povo — exclamou ele — levaí-me con- 
vosco". Mas alertou seus correligioná- 
rios e amigos para os perigos e as 
ameaças que rondavam a sua porta E 
aventou mesmo o sacrifício eventual 
de sua própria vida, exposta à sanha 
dos que temiam um eventual revan- 
chlsmo na sua retomada do poder pelo 
voto democrático. 

Não foi, aliás, sem razão que sua 
família, especialmente Alzira, sua fi- 
lha mais atuante politicamente, procu- 
rou afastá-lo do desafio que o esperava 
nas urnas. 

Mas, em vão. O crescente clamor 
nacional do "queremismo", a exten- 
são cada vez mais espraiada do "Ele 
voltará", acabaram por quebrar as re- 
sistências de Getúlio. Provavelmente, 
a possibilidade de seu mito populista 
ser absorvido por alguém que ele não 
considerava digno de herdá-lo — no 
caso,em especial,Ademah de Barros— 
também teria Influído na sua deçisào 
de reiniciar a sua grande jornada, ini- 
ciada em 30, reformulada em 37 e cor- 
tada em 45. Mas, sem dúvida, foi seu 
sentimento de compromissos com o 
povo e sua convicção de que o povo não 
lhe falharia mais que pesou definitiva- 
mente na sua decisão. 

"ATENTADO? SO POR 
EXCESSO DE AMOR" 

A esse propósito, recorda-se o repór- 
ter de um episódio ocorrido em julho de 
50, que marca significativamente os 
laços emocionais que prendiam Var- 
gas ao povo. Estávamos em Natal, em 
plena can»nha eleitoral As avas- 
saladoras multidões que percorriam o 
chão calcinado e seco do Norte ao en- 
contro de Getúlio vinham num crescen- 
do incontrolàvel ã medida que a 
caravana avançava mais para o Sul. 
Em certos momentos, o transborda- 
mento passional daquelas multidões 
fanatizadas, como que tomadas pela 
presença hipnótica do grande caudilho 
faziam lembrar a figura de Gandhi e 
seu fascínio sobre as massas hindus, 
tão parecidas fisicamente com o nosso 
nordestino i 

Essa quase apocalíptica explosão de 
sentimento popular em torno de Ge- 
túlio acabaria por chegar ao Sul. Es- 
tranhamente ali continuava pre- 
valecendo a convicção de que a má- 
quina oficial eleitoral do PSD. mais 
uma vez fortalecida pela divisão da 
classe média que optava, em sua 
maioria, pelo brigadeiro Eduardo 
Gomes, acabaria dando a vitória ao 
seu inexpressivo candidato, o mineiro 
Cristiano Machado. 

Nessa oportunidade, este repórter 
recebeu um telegrama urgente de As- 
sis Chateaubriand, o todo poderoso 
comandante dos "Diários Associa- 
dos". para os quais fazia a cobertura 
da campanha de Getúlio. Pedia Cha- 
teaubriand confirmação ou desmen- 
tido de que teria ocorrido no capital do 
Rio Grande do Norte um alentado con- 
tra a vida de Getúlio Vargas, Mas, es- 
te. ao ler o despacho, ditou pessoal- 
mente a sua resposta: "Informe o Assis 
de que não houve atentado algum Mas 
se alentado houvera, só poderia ser por 
excesso de amor popular". 

Carregado nos braços do povo, eleito 
por quase 50% do povo, enquanto os 
outros 50% pulverizavam-se entre o 
brigadeiro Eduardo Gomes Cristiano 
Machado e votos nulos e em branco 
Getúlio sabia que não poderia contar 
com a tolerância e a compreensão de 
seus velhos adversários E aos quais 
agora se aliavam novos e poderosos in- 
teresses monopolistas internacionais 
temerosos da linha nacionalista e de 
justiça social que Vargas havia pro- 
metido na sua campanha 

A criação de Volta Redonda e a 
nacionalização das riquezas minerais 
do subsolo, a primeira em 42 e a segun- 
da ainda em 1939. faziam temer jus- 
tamente uma extensão menos con- 
trolável das tendências emancipa- 
cionistas de Getulio Além do mais o 
fato de ser candidato oficial do PTB, 
atraia contra ele a feroz oposição dos 
grupos empresariais mais conser- 
vadores do Pais. especialmente os da 
área do comércio Finalmente, o sur- 
gimento do peronismo na Argentina 
em plena ascensão nos anos iniciais da 
década de 50. contribuía para dilatar 
com o seu "justiciallsmo" que Peron 
dizia inspirado em Vargas as in- 
quietações das classes dirigentes 
menos esclarecidas do Brasil Que não 
hesitaram com apoio dos famosos 
"legulelos" da UDN, em tentar, sob os 
sofismas jurídicistas mais absurdos, 
inclusive os da "maioria absoluta" 
impedir o reconhecimento da vitória 
eleitoral de Getúlio 

AMPLIA-SE A FRENTE 
ANTI-VARGAS 

Finalmente, não deve ser minimi- 
zada larga parcela das Forças Ar- 
madas que depois de conspirar contra 
Getúlio Vargas durante largos anos, 
conseguiu finalmente sua deposição 
em 1945. 

A exarcebada oposição civil natural- 
mente não deixou de capitalizar res- 
sentimentos militares nascidos pela 
volta de um homem por eles deposto. 
Volta que era explorada como uma hu- 
milhação e uma revanche contra os vi- 
toriosos de 29 de outubro de 45. A fren- 
te antl-Vargas se consolidava e am- 
pliava suas ambições. 

Assim, depois da posse de Getúlio, 
que representou um doloroso parto 
político, partiu ele à busca da consoli- 
dação do seu governo. E constituiu co- 
mo que um ministério de união nacio- 
nal. Dele faziam parte o PSD, repre- 
sentado por homens como Horáclo La- 
fer, a UDN, por dirigentes como João 
Cleofas, mitos nacionais como Osval- 
do Aranha. E naturalmente homens do 
PTB, além de franco atiradores como 
Simões Filho, o todo poderoso dono de 
"A Tarde", da Bahia, e Ricardo Jafet, 
o Industrial e financista mais chegado 
a Ademar de Barros, o líder do PSP. 

De nada adiantou essa estratégia 
conciliatória de Getúlio. Talvez tenha 
sido até mesmo prejudicial, enfraque- 
cendo a sua autoridade e debilitando 
os seus laços com o povo. Além do 
mais, durante 15 anos de poder 
contínuo, ora como ditador, ora como 
presidente. Indiretamente eleito pelo 
Congresso em 34, novamente como di- 
tador em 37 e finalmente como-presi- 
dente, esmagadoramente consagrado 
pelo eleitorado em 50, Getúlio deixou 
em sua esteira ódios e apoios incan- 
descentes. 

Mas, os que conheciam a sua ação e 
o seu pensamento, sabiam que ele era 
um homem tranqüilo. A sua maneira, 
tão contraditória e imprevisível quan- 
to a própria natureza do povo que o 
idolatrava, Getúllo parecia ter cons- 
ciência que apesar dos zig-zags de sua 
ascensão, queda e retorno ao poder ele 
nunca se afastara dos rumos que o le- 
varam a chefiar a primeira revolução 
popular do Brasil. Algumas vezes 
mencionava a Revolução Mexicana de 
1910,' a primeira revolução popular 
deste século. E não escondia certo des- 
denho pelo precipício de autoritarismo 
e o monopólio partidário que enterrou 
num passado obscuro, sem glória, 
nem culto, os verdadeiros heróis popu- 
lares da derrubada da oligarquia feu- 
dal e clerical mexicana. Os Pancho 
Villa e Zapatas. 

FALHOU GETULIO OU 
FALHOUO POVO? 

Getúllo, nos raros momentos de con- 
fidêncla que concedia aos que o cerca- 
vam, deixava transparecer que sua 
decisão de retornar ao poderjem 50, 
era um corolário lógico dos compro- 
missos que o levaram a chefiar a Re- 
volução de 30. E cuja bandeira politi- 
camente reformista, socialmente pro- 
gressista e anti colonialista economi- 
camente, ele desejaria manter em 
suas mãos até o fim de seus dias. 

Assim, quando a tempestade que 
• não lhe deu uma noite de paz desde que 

voltou ao poder assumiu as proporções 
de avalanche em fins de 1953, Getúllo 
não pareceu surpreendido. 

São hoje amplamente divulgadas al- 
gumas de suas frases no apogeu da 
campanha que a grande frente nacio- 
nal antl-getullsta, com a UDN no co- 
mando e Carlos Lacerda na sua linha 
de frente, conseguira levar ao ponto de 
uma aparente Iminente Insurreição 
armada. 

"O tiro no Lacerda é uma punhalada 
nas minhas costas", disse Getúllo 
quando soube do atentado da rua Tone- 
leros, em que tombou morto o Major 
Rubèns Vaz. "Quando eles tomarem 
assento à mesa do banquete, puxarei a 
toalha", foi seu malicioso comentário 
quando sua deposição já parecia Inevi- 
tável. Comentário feito horas antes do 
tiro fatal no seu coração, às 8h25 de 
uma manhã cinzenta de agosto de 54. 

Chegamos finalmente a uma etapa 
em que Interpretações e comentários 
pela era getullana vêm, finalmente, 
despertando nos nossos atuais círculos 
de ciência política de conviver com 
Getúllo desde 1949, em seu auto- 
Isolamento na Fazenda do Itu, até o 
dia de sua morte no Palácio do Catete, 
Ilmltou-se a oferecer aqui apenas algu- 
mas Informações objetivas sobre 
acontecimentos concretos que teriam 
levado Vargas ao suicídio. Espero que 
sejam úteis ao debate. 

Sobra uma pergunta, cuja resposta o 
repórter sugere que a ciência política 
procure: O que falhou na ação getulia- 
na, post-1950, que o levou ao mais dra- 
mático holocausto da história latino- 
americana, depois do massacre herói- 
co de Salvador Allende? 

Falhou Getúllo, que jamais fôra o 
líder revolucionário que seus adversá- 
rios procuravam tendenciosamente 
pintar? Ou seria ele apenas um refor- 
mista conservador, Incapaz portanto 
de apertar, em 24 de agosto, o botão 
que levaria o Pais Inevitavelmente à 
guerra civil? Ou falhou o povo, que não 
soube lhe transmitir a mensagem de 
resistência e luta, como lhe comunica- 
ra com tanta Intensidade a mensagem 
de amor e ternura na sua épica Jorna- 
da eleitoral de 1950? 

Hélio Silva afirma que 

mentira levou à tragédia 

CARLOS JOÃO 
do Sucursal do Rio 

Quando o presidente Getúlio Vargas 
recolheu-se aos seus aposentos, na ma- 
drugada de 24 de agosto de 1954, não 
pensava em suldlcar-se, como muitos 
acreditam. O que ele pretendia era 
apenas dormir, depois de uma prolon- 
gada reunião com seus ministros, na 
qual ficara decidido que ele se licen 
ciaria do Governo. Ao deitar-se, ele 
não tinha motivos para matar-se já 
que, naquele momento, a sua con- 
vicção era de que voltaria ao poder tão 
logo terminasse a licença. 

Uma mentira — a de que seu irmão 
Benjamin havia sido intimado a depor 
no inquérito do Galeão -! foi o dedo que 
começou a puxar o gatilho do revólver 
com que Getúllo deu um tiro no co- 
ração, conforme conta, na entrevista 
abaixo, o historiador Hélio Silva, autor 
da obra "O Ciclo de Vargas", 

FOLHA — O que teria determinado 
o gesto de Vargas naquele momen- 
to? . 

HÉLIO— Discute-se,até hoje.primeí- 
ro se Vargas se suicidou ou foi assassi- 
nado. Fora de dúvida que Vargas se 
suicidou, embora a perícia médica ti- 
vesse sido feita de uma forma Incom- 
pleta. Quando Vargas foi encontrado 
agonizante, talvez o primeiro médico a 
socorrê-lo foi um antigo médico legisla 
que já trabalhou comigo, Manoel Neto, 
já falecido, que me deu sua impressão. 
O laudo é assinado pelo diretor do Ins- 
tituto Médico Legal, à época meu cole- 
ga e amigo Jessé Teixeira.Eutenho es- 
se laudo. Uma perícia médica nessas 
condições deve ser feita sem que se to- 
que no cadáver mas, quando foi feita a 
perícia, Vargas já tinha sido mudado 
de posição, tinham tirado o pijama de- 
le e ele estava vestido. Houve inclusive 
resistência de familiares a que se fi- 
zesse autópsia, mas os legislas insisti- 
ram e, com a ajuda do filho dele. o mé- 
dico Lutero Vargas, a autópsia foi fei- 
ta nas condições possíveis na ocasião 
Bastava, para comprovar realmente o 
suicídio, o chamusçamento das mãos, 
o pijama perfurado, a localização da 
bala. Mas foi um laudo médico que po- 
deria ser Impugnado, a rigor, porque 
não obedecia ás exigências legais. 

FOLHA — O tipo de suicídio de Var- 
gas foi muito discutido. Por quê? 

HÉLIO — A afirmativa de que Var- 
gas foi assassinado não subsiste. O ti- 
po de suicídio dele foi muito discutido 
porque ele colocou o cano do revólver 
dois dedos abaixo do mamelâo esquer- 
do e isso não dava jeito dele atirar com 
a mão direita. Mas isto foi devidamen- 
te explicado. Vargas — dias antes eu 
obtive esta declaração de seu filho Lu- 
tero — tinha perguntado uma vez ao 
Lutero qual era o ponto ideal para um 
tiro no coração. Porque o tiro no co- 
ração não é fácil. Primeiro, o coração 
está protegido pelas costelas e é preci- 
so que se coloque o cano de revolver 
entre duas costelas senão a bala é des- 
viada pelo rebote. Segundo, qualquer 
desvio faz com que a bala não atinja o 
coração. Ora, Vargas com um só tiro 
atingiu o coração. E como foi possível 
isso ? Foi possível porque ele fixou o 
revólver com a mão direita em po- 
sição Ideal e com o polegar da mão es- 
querda ele acionou o gatilho. 

FOLHA — Vargas era um suicida 
em potencial? 

HÉLIO — Discute-sá, ainda, se Var- 
gas era um homem predestinado ao 
suicídio, se ele alimentava esta idéia, 
Eu, ao longo de minha vivência de 
mais de 50 anos de pesquisa, ouvi mui- 
tas pessoas sobre isso. Um que defen- 
dia a tese de que Vargas sempre foi 
um candidato ao suicídio era o João 
Neves da Fontoura. Citava vários fa- 
tos. Por exemplo, quando Vargas saiu 
de Porto Alegre, em outubro de 1930, 
para chefiar a revolução, declarou que 
só voltaria vitorioso. João Neves acha- 
va que ele cometeria o suicídio caso 
fosse derrotado. Não era precisamen- 
te isso. Em 1932, também houve quem 
'dissesse que Vargas st preparava para 
o suicídio no momento da eclosão da 
revolução de São Paulo, E, finalmen- 
te, a Carta Testamento, em 1954, dá 
Idéia, em declarações anteriores, de 
que se preparava. Eu não considero 
que Vargas tivesse a intenção de ter- 
minar a sua vida com suicídio, mas 
admito que Vargas várias vezes, em 
circunstâncias dramáticas, decidiu 
não ser derrotado. Então, ele conside- 
rava uma das saldas o suicídio. Consi- 
derava mais provável morrer lutando. 
Se preparou para isto em 30, em 38 no 
ataque ao Palácio Guanabara é. em 
1954, ele inicialmente estava prepara- 
do para resistir pessoalmente. Apenas 
ele não queria que outros se sacrificas- 
sem e recusou propostas de Osvaldo 
Aranha de formar um grupo de 50 ami- 
gos que resistisse no Palácio do Cate- 
te. 

FOLHA — Como chegou, então, ao 
suicídio? 

HÉLIO — Eu não vou relatar o que 
precedeu a ultima reunião ministerial 
vou ao ponto importante de responder 
a questão sobre a causa determinante 
naquele momento O que aconteceu foi 
o seguinte: A última pessoa que avistou 
Vargas foi seu irmão, Benjamin Var- 
gas. que nessa manhã entrou duas 
vezes no quarto/ e nessas visitas foi 
levar a ele noticias que mudam in- 
teiramente a sua disposição Vargas 
tinha terminado a reunião ministerial 
com a deliberação de licenciar-se do 
Governo, e aguardaria, então, o des- 
fecho do inquérito do Galeão que 
acabaria por demonstrar, como de- 
monstrou a sua inocência no crime da 
rua Toneleros. que foi de iniciativa e 
responsabilidade exclusiva do Gre 
gório Foftunato que quis eliminar um 
homem que constituía uma ameaça 
para seu chefe. Mas isto foi feito à 
revelia de Vargas. Então ele se recolhe 
para descansar Era um homem cioso 
de sua compostura Estava vestido, 
tinha presidido uma reunião minis- 
terial se ele saísse da reunião com a 
intenção de se suicidar ele tinha se 
suicidado vestido como estava Sen 
tava numa poltrona e se suicidava com 
a Carta Testamento defronte.Mas não, 
ele se despe, veste um pijama usado 
velho Está com a barba grande O bar 
beiro se apresenta e ele dispensa por- 
que pretendia dormir Dispensa uma 
refeição porque está exausto daquela 
vigília Quer dormir e se deita para 
dormir 

FOLHA — O que ocorre, então? 
HÉLIO — Quando ele se preparava 

vem a Alzira com o texto da de 
ctaração. Ele se desinteressa. Façam 
qualquer declaração que ele quer des 
cansar Vai se licenciar, voltar para 
Sao Borja aguardar os acontecimen- 
tos e voltará ou não ao Catete Esta ê a 
deliberação que se apresenta Ele tl 
nha se disposto a resistir, tinha pre- 
parado a Carta Testamento, que é uma 
carta para qualquer emergência um 
desfecho trágico que acontecesse Eu 
diria alguma coisa sobre a razão dessa 
carta. V argas fez esta carta porque em 

1943. quando foi deposto, ele redigiu 
um manifesto e entregou a João Alber- 
to. que foi chefe de polícia dele e não 
chegou asersubstituidqpor Benjamin 
Vargas, dado o veto dos chefes mili- 
tares, e se manteve na Chefatura de 
Policia para assegurar a retirada de 
Getúlio Nessa ocasião ele entrega a 
João Alberto um manifesto ao povo 
brasileiro explicando a razão da saida 
João Alberto lê a carta, acha o texto 
muito violento para a situação, pede 
que ele modifique. Ele modifica e esta 
segunda versão teve só uma publi- 
cação, clandestina pouca gente co- 
nhece. Numa situação análoga o afas- 
tamento do poder. Vargas quis deixar 
uma declaração ao povo e receoso que 
esta declaração não tivesse divulga- 
ção, como não tivera a de 45. fez em 
termos mais dramáticos Encarrega 
José Antonio Maciel, que redigia os 
documentos dele.de redigir Recebe de 
volta no dia 23 Eu tenho um depoimen- 
to de Miguel Teixeira, que estava no 
palácio neste dia e foi confirmado por 
Maciel a Osvaldo Aranha. Vargas 
guarda esta carta testamento no cofre. 

FOLHA — Mas. quais as circunstân- 
cias determinantes do gesto de Var- 
gas' 

HÉLIO — Vargas está deitado e 
Benjamin Vargas vai comunicar a ele 
o aviso que tivera do general Ancora de 
que. ao contrário da informação re- 
cebida na reunião ministerial, o minis- 
tro da Guerra. Zenóbio da Costa, vol- 
tando ao Palácio da Guerra reunira os 
militares e tinha deliberado que o afas- 
tamento de Vargas seria definitivo Es- 
ta é a primeira noticia Vargas manda 
que Benjamin se certifique disso, e ele 
volta pouco depois, confirmando a 
noticia. Então Vargas se vê diante de 
uma conjuntura inteiramente diversa, 
ou seja. ele não está licenciado do 
poder, ele está de fato deposto, não vol- 
tará ao poder. Mas. há outra circuns- 
tância, que è a meu ver a determinan- 
te. Benjamin comunica, não sei se 
apresentou a ele documento escrito, 
uma convocação para ele Benjamin. 
ir depor no inquérito do Galeão Var- 
gas diz: "Mas você não vai. Se qui- 
serem ouvi-lo, que venham ao palá- 
cio". Benjamin responde: "Eu vou 
depor lá e você. Getúlio vai. se cha- 
mado a depor". Getúlio*dísse: Mas eu 
sou o presidente da Republica", ao que 
Benjamin sentenciou "Você está 
deposto". 

FOLHA — Este ê o momento cru- 
cial? 

HÉLIO — É o ultimo ato Getúlio diz 
a Benjamin que vá chamar o Caiado de 
Castro (general Caiado de Castro 
chefe da Casa Militan. "Bejo" i Ben- 
jamim sai, e quando ele sai á procura 
de Caiado de Castro, que estava no 
palácio. Getúlio deixa o quarto, ca- 
minha no corredor. A Alzira está sen- 
tada numa cadeira, está exausta, vê o 
pai sair. Depois ela reconhece que es- 
tranhou o pai de pijama porque ele não 
andava pelos corredores de pijama, 
era um homem de compostura, e lem- 
bra que ele na volta vem com a mão no 
bolso Dai a pergunta. Ele teria ido 
buscar o revólver' Ou teria ido buscar 
outra coisa? A Alzira diz que ele tinha 
na mesa de cabeceira um revólver En- 
tão ele foi buscar a Carta Testamento, 
que estava no cofre e foi colocada para 
ser encontrada na mesa de cabeceira 
depois da morte, E ouvem um tiro 
Correm. Getúlio se deitou na cama e se 
suicidou. 

FOLHA — Esta é a sua conclusão? 
HÉLIO — Minha conclusão, ouvindo 

vários depoimeBos de Benjamin Var 
gas. de Miguel Teixeira. Caiado de 
Castro, entre outros, é de que Getúlio. 
diante da situação nova que se apre- 
sentava — de que estava deposto e de 
que já não como o presidente da Re- 
publica. mas como presidente deposto 
iria depor no Galeão, num depoimento 
que lhe seria arrancado para fins 
políticos — ele achou que era a su- 
prema humilhação, então já não havia 
outra coisa a fazer do que o suicídio E 
o momento em que ele decide o suicídio 
na situação em que ele se encontra de 
pijama, barba grande sozinho no 
quarto. È esta a tese que defendo 

FOLHA — Mas isto leva a crer que 
Vargas se suicidou devido a um boato 
já que Benjamin Vargas não foi con- 
vocado a depor no inquérito do Galeão? 

HÉLIO - Esta minha tese se baseia 
em um estudo e pesquisa demorados e 
leva a uma outra conjuntura deveras 
curiosa a de que Vargas se suicidou 
em conseqüência de uma manobra, 
não diria de um boato, mas de uma 
manobra fraudulenta porque, a rigor 
Benjamin Vargas não tinha sido in- 
timado naquela ocaisào Isto era uma 
farsa, era uma mentira e desta forma, 
dessa falsificação, resultou a causa 
determinante do suicídio de Vargas 
"Bejo" seria intimado depois da morte 
de Getúlio, naquele momento não es- 
tava intimado. Eu obtive várias infor- 
mações e tenho uma que é mais valiosa 
porque è documentada. Uma das pes- 
soas que me disse que ninguém tinha 
pensado em Intimar Vargas a depor foi 
o brigadeiro Eduardo Gomes Mas eu 
não quero me basear apenas nesta in- 
formação. Tenho uma informação do 
coronel Ademar Scaffa que era, a ri- 
gor a figura principal do inquérito do 
Galeão, que so houve este inquérito por 
determinação de Vargas que estava 
certo de sua inocência e do não com- 
prometimento de ninguém de sua 
família Enquanto a UDN procurava 
um mandante, e não o executor do 
crime, porque não interessava á UDN 
quem tinha matado e sim provar que 
Getúlio Vargas tinha mandado matar 
Era esta a manobra política Mas, eu 
tenho um depoimento do coronel Scaffa 
em que ele narra todos esses episódios, 
declarando que nunca houve e não ha 
no processo, pode se investigar no 
processo hoje, esta intimaçâo ao Ben 
jamin antes do suicídio de Getúlio. 

FOLHA — Como surge esta inti- 
maçâo? 

HÉLIO A mim me disse Benjamin 
Vargas que recebeu um documento 
Então este documento ê um documento 
extraprocesso Um documento for- 
jado, que não estava no conhecimento 
do coronel Scaffa e que não se sabe se 
tinha a assinatura de outro coronel 
Adil. mas não era uma providência que 
constava no processo Portanto foi uma 
manobra política pendente a aumen- 
tar a confusão, a humilhar Benjamin 
Vargas, que diante dessa intimaçâo 
que supunha legal.vai a Getúlio e trans- 
mite este boato a Getúlio E é esta 
ameaça de Getúlio deposto ir como um 
réu de um crime em que não tinha cul- 
pa que determinou naquele momento o 
suicídio de Vargas. Este è um fato 
pouco conhecido e de interesse na ques- 
tão M 
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Os presos políticos, os exilados e a anistia 

«- 
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Após 32 dias da grava da fama, os prasos políticos do Rio astão multo dabilltodos, mas o Deslpa In- 
formou qua nanhum corra parlgo da vida. 

Comitê avisa aos 

exilados que ainda 

podem ser detidos 

Das Sucursais 
e dos Correspondentes 

RIO iSucursal! — A primeira leva de1 

exilados brasileiros beneficiados pela anis- 
tia politica deverá chegar ao Brasil na 
próxima sexta-feira dia 31. procedente de 
Genebra, segundo informou ontem o Comitê 
Brasileiro pela Anistia O grupo, de oito pes- 
soas. desembarcará às Hh3() no Rio de Ja- 
neiro As caravanas de exilados que deverão 
chegar ao Brasil apos a sangao da lei da 
anistia e que deveriam chegar ao Brasil a 
partir de terca-felra tiveram que sofrer uma 
reformulação a partir da explicação dada 
pelo CBA de que só o que não têm prisão 
preventiva decretada poderão regressar tios 
primeiros dias j Os advogados consultados pelo CBA infor- 
maram que. caso não sejam suspensos pelas 
auditorias militares os mandados de prisão 
expedidos contra diversos anistiados, em es- 
pecial os banidos, todos eles serão presos ao 
desembarcar Será necessária uma petição, 
caso a caso. aos juizes auditores que. então, 
suspenderão por despacho enviado ás au- 
toridades policiais, os mandados de prisão 
expedidos Os advogados consultados pelo 
CBA explicaram que. a partir da entrada em 
vigor da Lei da Anistia esse processo deverá 
demorar cerca de 10 dias. 

PRESOS 
Para esclarecer oficialmente a situação 

Jurídica dos exilados que foram anistiados, o 
CBA pretende divulgar para o exterior, nota 
recomendando aos exilados que não regres- 
sem ao Brasil enquanto não tiverem certeza 
de que os mandados de prisão expedidos con- 
tra eles tenham sido suspensos. Além disso, 
recomendará que todos consigam certidões 
negativas da Justiça Militar para apresen- 
tar no regresso se. por ventura, forem de- 
tidos nos aeroportos. Outro aviso do CBA 
será o de que todos os que foram condenados 
por acâo armada e. por conseguinte, esti- 
veram excluídos da anistia, evitem regres- 
sarão Brasil. 

FIM DA GREVE 
Os H presos políticos do Presidio Milton 

Dias Moreira, no Rio. que suspenderam an- 
■ teontem a greve de fome de 32 dias contra o 
projeto de anistia do governo e apresentam 
estado de saúde "compatível com o regime 
alimentar que fizeram nos últimos dias", 
segundo nota oficial da Secretaria de Justiça 
do Estado, após visita que o próprio secre- 

Em São Paulo, os 

presos políticos 

lançam manifesto 

Os seis presos políticos do Presidio Barro 
Branco, que Interromperam anteontem a 
greve de fome em protesto contra o projeto 
governamentaLde anistia, divulgaram ma- 
nifesto no qual apontam os motivos da sus- 
pensão do movimento e afirmam que, com a 
aprovação pelo Congresso Nacional do pro- 
jeto de anistia restrita, "a ditadura militar 
deu nova e trágica mostra de seu arbítrio, de 
seu caráter antlpopular". 

"Os ditadores1', acrescentam os presos po- 
líticos, "Incapazes de se colocarem ao lado 
da Nação, incapazes de satisfazerem os legí- 
timos Interesses e os anseios populares, 
valendo-se de um Congresso Nacional emas- 
culado e subserviente, mal: uma vez. e ainda 
mais, apartaram-se da sociedade ao impedi- 
rem a aprovação de uma anistia ampla, ge- 
ral e Irrestrita". 

APOIO GERAL 
"A anistia ampla, geral e irrestrita galva- 

nizou a Nação: com disposição e força 
manifestaram-se os sindicatos dos trabalha- 
dores, do campo e da cidade: também as enti- 
dades democráticas, muitos parlamentares, 
os quais, até o último momento, deram gran- 
de exemplo de combatlvidade: os estudan- 
tes, Inúmeras personalidades democráticas, 
o clero, além das diferentes categorias de 
vitimas da ditadura, inclusive os presos 
políticos. A forte pressão popular descarta 
qualquer possibilidade de a ditadura colher o 
mínimo dizimo político graças a sua tíbia 
anistia." 

"Neste quadro, finaliza o documento, nós 
presos políticos de São Paulo emgreve de fo- 
me, declaramos encerrada nossa, ainda que 
parcialmente, vitoriosa greve de fome. Até 
aqui vimos lutando em consonância com a 
Nação, somando nossa ação à luta de massa 
pela anistia ampla, geral e Irrestrita. Mante- 
mos este procedimento, para nós, um 
principio. A luta continua." 

Conselheiro da 

OAB acredita que 

Teodomiro fugiu 

tário, Erasmo Martins Pedro, tez aos presos 
ontem pela manhã De acordo com a nota. 
não há risco de vida e eles estão sendo assis- 
tidos 2-1 horas por dia. 

Os presos fizeram sua primeira refeição 
na madrugada de ontem e. apesar de ser 
uma simples canja, todos apresentaram- 
diarréia e vômitos, causados pelo longo 
jejum Pela manhã, café com leite e pão c às 
11 horas caldo de feijão, arroz, purê de ba- 
tata e carne moida. repelindo a dieta ao jan- 
tar Até a semana que vem. os presos de- 
verão se alimentar apenas de comidas leves 
e pastosas. seguindo recomendação médica, 

Dut ante a visíla do secretário de Justiça, 
os presos reclamaram que suas fichas no 
Conselho Penitenciário estão com dados 
atrasados o que dificulta a concessão de li- 
berdade condicional Gilnet Amorim Viana 
disse que. dos I i presos. 12 já estariam em 
liberdade condicional caso seus dados es- 
tivessem atualizados O diretor do Depar- 
tamento Jurídico, Ricardo Canelas, disse 
que faria um levantamento completo da 
situação de cada um para agilizar o compor- 
tamento do Conselho Penitenciário 

Apenas um preso não estava no presidio 
pela manhã para a visita do secretário de 
Justiça Era Nelson Rodrigues Filho que 
teve permissão para assistir o nascimento de 
sua primeira filha. Cristiana Ele foi à casa 
de saúde Clara Basbaum. em Botafogo, al- 
gemado e escoltado por seis policiais. Ele 
pode acompanhar de perto a cesariana de 
sua mulher, mas ainda algemado e escoltado 
por um dos policiais Seu pai. o teatrólogo 
Nelson Rodrigues, que ontem completou 77 
anos. foi acometido por uma crise nervosa ao 
receber a resposta negativa dos policiais 
quando pediu para que Nelsinho ficasse sem 
as algemas. 

O Comitê Brasileiro pela Anistia, de Ni- 
terói. marcou para domingo uma manifes- 
tação pela anistia ampla/geral e irrestrita 
no centro da cidade 

Chegou no final da tarde de ontem, o 
ônibus que levou á Brasília representantes 
do CBA para acompanhar a votação do Con- 
gresso. Desta vez. não houve reclamações de 
alentados contra o ônibus, como ocorreu na 
ida, porque atendendo ao pedido do presi- 
dente do MDB, Ulisses Guimarães, a Policia 
Rodoviária escoltou o ônibus durante metade 
do caminho 

No Ceará e Recife 

também chega ao 

fim o movimento 

Os quatro presos políticos do Ceará, de- 
tidos no Instituto Penal Paulo Sarasate, em 
Fortaleza, decidiram ao meio-dia de ontem 
suspender , apôs 20 dias, a greve de fome em 
protesto contra o projeto governamental de 
anistia. O mesmo ocorreu em Recife, onde 
os nove presos do Presidio de Ilamaracá . in- 
ternados no Hospital da Policia Militar, tam- 
bém interromperam o movimento às 23 
horas de anteontem após 24 dias de greve de 
fome 

Em Fortaleza . apenas um preso político, 
Valdemar Rodrigues de Menezes, não havia 
aderido ao movimento, por ter sido operado 
no Hospital da Policia Militar. Dos quatro 
presos políticos, apenas Mário Miranda de 
Albuquerque sera beneficiado pela anistia, 
enquanto José Salles de Oliveira. Valdemar 
Rodrigues Menezes Fabiano Cunha e An- 
tônio Esperidiâo Neto. serão beneficiados 
pelo livramento condicional. 

MANIFESTO 
Em manifesto divulgado ontem, os presos 

políticos de Itamaracá afirmam que "o 
Governo foi impedido de dar prosseguimen- 
to á farsa de pacificação que pretendia en- 
cenar através de um projeto de anistia mes- 
quinho. contraditório e injusto" 

"A luta pela anistia ampla, geral e irres- 
trita — continua o manifesto -. há de re- 
crudescer agora e se transformar, breve, 
numa lula plenamente vitoriosa", pois "o 
apoio decidido de juristas, médicos, mem- 
bros do clero, artistas, parlamentares, es- 
tudantes. Jornalistas trabalhadores, não 
deixa dúvida quanto a isso" 

Os nove presos deverão permanecer na en- 
fermaria do Hospital Militar até a próxima 
segunda-feira, segundo recomendação do 
médico Oscar Coutinho, designado pelo Con- 
selho Regional de Medicina para acompa- 
nhar o estado de saúde dos presos. 

Do Sucursal 
e do correspondente 

O presidente da OAB, 
Eduardo Seabra Fagundes, 
ouviu ontem no Rio. do con- 
selheiro Virgílio Mota Leal 
Júnior, a quem incumbira de 
verificar as circunstâncias 
da fuga do preso político 
Teodomiro Romeiro dos San- 
tos. a opinião de que ele real- 
mente se evadiu, domingo, 
da penitenciária Lemos de 
Brito, em Salvador. 

O advogado, que vive na 
Bahia, disse a Seabra Fagun- 
des que a fuga de Teodomiro 
"foi uma decisão que resul- 
tou de um quadro psicológico 
determinante" que o levou a 
"estado de depressão 
aparente", agravado quando 
as lideranças arenistas divul- 
garam que o presidente da 
República vetaria a am- 
pliação da anistia, se votada 
pelo Congresso. 

Seabra Fagundes en- 
carregou Virgilio desta 
verificação na terça-feira 
passada, porque achou "o 
episódiomuilo nebuloso eobs- 
curo, quer por suas circuns- 
tâncias, quer pela fuga, quer 
pelos antecedentes". Ontem, 
pelo telefone, tomou co- 
nhecimento da opinião do 
conselheiro, que será co- 
municada ao plenário no dia 
28. 

Virgilio Mota Leal Júnior, 
que virá ao Rio para a sessão 
de terça-feira próxima do 
Conselho Federal da Ordem 
dos Advogados do Brasil, 
acredita que. provavelmen- 
te. a evasão tenha sido 
premeditada e planejada. Is- 
so porque, além de Teodo- 
miro ter autorização para ir 
ao dentista duas vezes por 
semana, acompanhado 
apenas por um soldado, "o 
regime penitenciário não 
sofreu nenhuma modificação 
na aluai administração que 
pudesse favorecera fuga" 

Segundo o conselheiro. 
Teodomiro entrou em depres- 
são quando a Justiça Militar 
lhe negou, apesar de parecer 
favorável do Conselho Pe- 
nitenciário. o livramento 
condicional a que. preso há 9 
anos. teria direito aos 5 anos 
e meio de carceragem por- 
que era menor à época da 
prisão. Ele acreditava na 
concessão do beneficio, e 
ficou ainda mais abatido 
quando informado que dificil- 
mente o Superior Tribunal 
Militar daria provimento ao 
recurso. 

A anistia teria sido o gran- 
de fator de agravamento de 
seu estado psicológico. O 

De volta do 

exílio após 

oito anos 

Sem necessitar presiar 
depoimento á Policia Fe- 
deral, desembarcou ontem, 
em Congonhas, Isaura Alves 
Coqueiro, viúva de Aderbal 
Alves Coqueiro Acusado de 
ser integrante do Movimento 
Revolucionário dos Tra- 
balhadores i MRT). Aderbal 
foi morto em 1971. no Rio. em 
tiroteio com policiais, segun- 
do a versão das forças de 
segurança na época 

Juntamente com as filhas 
Sueli, de 18 anos, e Célia, de 
14, Isaura chegou procedente 
de Lima, Peru. apos oito anos 
de exílio no Chile e em Cuba. 

Ao desembarcar, foi infor- 
mada por seu advogado. 
Idlbal Piveta. da aprovação 
da anistia pelo Congresso, e 
considerou o projeto "Um ato 
muito justo do governe" 

preso abateu-se quando as 
lideranças da Arena anun- 
ciaram que o presidente João 
Batista Figueiredo vetaria os 
dispositivos legais que. even- 
tualmente aprovados pelo 
Congresso, dessem caráter 
menos restrito ao contido no 
projeto governamental. 

Diz Virgilio que ele pas 
sou a pondeiar sob-e seu 
isolamento, desde que anis- 
tiados os demais presos 
políticos no mesmo presi- 
dio" Por fim. ainda segundo 
o advogado, Teodomiro pas 
sou a viver em ansiedade 
devido ao nascimento do filho 
e "diante da perspectiva de 
continuar preso". 

DECISÃO PESSOAL 
De outro lado. depois de 

conversar na manhã de on- 
temiem Salvador), com os 
presos políticos Haroldo 
Lima e Paulino Vieira Vir- 
gilio Mota concluiu realmen- 
te que a fuga de Teodomiro 
Romeiro foi "uma decisão 
pessoal e planejada" 

Ontem, a mulher de Harol- 
do Lima conseguiu, com as 
filhas Julieta e Valéria, de 13 
e 11 anos, se avistar com seu 
marido, até então incomu- 
nicável. Solange Lima. que 
ontem aniversariou. infor- 
mou que Haroldo se recusou 
a prestar depoimeto á comis- 
são que apura a fuga de 
Teodomiro e que está em 
greve de fome o que conti- 
nuará fazendo até que volte a 
ter as regalias de antes da 
fuga do colega, como banho 
de sol e recebimento de vi- 
sitas. 

Ela informou que o marido 
confirmou a autoria da carta 
informando a fuga de Teo- 
domiro, mas sobre esta não 
deu nenhum detalhe. Disse, 
ainda, que Vieira também 
aderiu a greve de fome, des- 
de quarta-feira, devido ao 
não recebimento, naquele 
dia. das habituais visitas de 
sua mulher e de seu filho, o 
que as autoridades do Estado 
garantem que hoje aconte- 
cerá. 

Já o governador Antônio 
Carlos Magalhães ameaçou 
"prender os implicados e 
demitir os negligentes" no 
caso da fuga, cujo momento 
exato, informou, ainda não 
foi fixado pelos que fazem o 
inquérito administrativo. 
Garantiu que a mulher de 
Teodomiro não precisa de 
garantias especiais para vol- 
tar a Salvador, e afirmou que 
não permite o acesso de jor- 
nalistas à Lemos de Brito por 
cautela, "para evitar que se 
ense em envolvimento de 
ornalistas na fuga". 

Somos apenas 

executores 

diz general 

RIO i Sucursal) "Tenho 
dito e repito: somos apenas 
executores das determina- 
ções do Governo. O que o 
Governo determinar nos 
cabe executar", disse ontem 
o general Gentil Marcondes 
Filho, comandante do 1 " 
Exército, durante almoço em 
homenagema Semana do 
Exército, realizado na sede 
do Iate Clube do Rio de Ja- 
neiro. 

Na mesma ocasião, o ge- 
neral afastou a possibilidade 
de endurecimento do regime. 
"Enquanto obedecerem a 
legalidade estará tudo bem. 
Numa democracia temos que 
obedecer a Lei. Dentro da Lei 
está ótimo. Estamos assistin- 
do uma coisa muito interes- 
sante. O Brasil tem 110 
milhões de habitantes e não 
há 5 mil pronunciamentos 
que pesem nisso". 

ASSOCIAÇÃO MÉDICA BRASILEIRA 

Eleições — 30 de agosto 

De conformidade com a publicação feita no dia 
05/06/79, bem como correspondências 
remetidos às entidades dos Estados, Territórios e 
Distrito Federal, a Associação Médica Brasileira 
lembra aos seus associados que as eleições de 
sua Diretoria e dos Delegados à sua Assembléia 
serão realizadas, em todas as federadas, no 
próximo dia 30 de agosto. 

Seqüestrador do Boeing 

volta e vai para o Dops 

O auto-exilado Joaquim Batista, de «1 anos 
de idade desembarcou na manhã de ontem 
no aeroporto de Congonhas, procedente de 
Lima Peru como passageiro do voo 831 da 
Varig. e foi detido e encaminhado ao Dops, 
pois está condenado pela 8.a Auditoria, com 
sede em Manaus, a 2ú anos de reclusão, pena 
Imposta em julgamento ocorrido a K de maio 
de 1971. como incurso no artigo 28 da LSN. 

Salientam seus assentamentos que ele foi 
julgado à revelia por denúncia em inquérito 
instaurado pela Força Aérea Brasileira, por- 
que no dia 20 de abril de 197(1. tendo embar- 
cado na véspera noaviâoBoeing 737 da\asp, 
de prefixo SMC, com destino a Manaus, 
quando o apáheino já sobrevoava a capital 

do Amazonas. Joaquim sequestrou-o, des- 
viando para Cuba 

O seqüestrador solitário penetrou na ca- 
bine de comando com um revólver calibre 38 
e dizendo que tinha explosivos oculto1- na 
cintura, deu ordem ao comandante para 
seguir com destino a Havana. Dizem as 
anotações que ele teria embrulhado a arma 
em uma esponja dando-lhe a forma de um 
sanduíche Em Havana o seqüestrador foi 
retirado do avião, apreendida a sua arma e 
não mais foi visto Em 9 de março de 1972 ele 
solicitou passaporte na embaixada da Suíça 
em Havana, constando que. posteriormente, 
foi preso Permaneceu detido por seis anos 
por acreditar o governo cubano tratar-se èle 
de um espião. 

Sfndàu&y yc/oó SScutcoó/ic 

COMUNICADO 

O Sindicato dos Bancos, dando prosseguimento às 
negociações do novo acordo sindical, e numa clara demonstração 
do interesse em conciliar, propôs aos bancários, para fim de 
convenção coletiva de trabalho; 

  Aumento de 5% acima do índice oficial, a partir de 01.09.79, 
para quem ganha até 5 salários mínimos, pelo que, se o 
índice oficial for 45%, o aumento será de 50% ; 

Cr$ 500,00 fixos e mais o índice oficial, para quem ganha 
acima de 5 salários mínimos; 

A gratificação de Caixa eftri comissão será aumentada de 
50% sobre os valores atuais, passando de Cr$ 731,48 para 
Cr$ 1.097,22; 

O percentual de gratificação por função de chefia, que é 
hoje, no mínimo? de 1/3 do ordenado, será elevado para 
40%; 

O adicional mensal por tempo de serviço será aumentado de 
Cr$ 220,00 para Cr$ 300,00, por ano completo de serviço; 

O salário de ingresso será aumentado em 50% sobre os 
valores atuais, ficando assim fixado: 

Para jornada diária de 6 horas de trabalho 

— Pessoal de Portaria — Cr$ 3.450,00 

— Pessoal de Escritório — Cr$ 3.900,00 

— Pessoal de Tesouraria ■ — Cr$ 4.350,00 

Os 5% acima do índice oficial representam ganho real da 
categoria e beneficiam funcionários de salários mais baixos, 
o que atende a justo anseio dos bancários; 

O reajuste de 50% da Gratificação de Caixa em Comissão e 
o aumento de gratificação mínima de 33% para 40% para 
os demais comissionados, representam significativa 
vantagem adicional; 

O aumento, de Cr$ 220,00 para Cr$ 300,00, do adicional 
mensal por ano de serviços constitui expressivo acréscimo 
para todos os funcionários, que tenham mais de um ano de 
serviço, ou que venham a completá-lo; 

O salário de ingresso aumentado em 50% está coerente 
com a política de melhoria do padrão da categoria. 

A Diretoria 

si 

EoldlâoAtalla? 

Será dia 7 de setembro às 10 horas, em Jaú. 

No Pavilhão de Leilões da Central Paulista de Inseminação Artificial 
Rodovia Comandante João Ribeiro de Barros (Jaú-Araraquara) km 335 - Jaú - SP. 

Leiloeiro 
TRAJANO SILVA 
PROMOÇÃO 
DE LEILÕES LTDA. 
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